


Muito provavelmente, o padre
Maldotti refere-se, nesse caso, aos
emigrantes que chegavam ao porto
entre poucas famílias e sem o
apoio de grupos já préviamente
organizados, e, na maioria das
vêzes, eram já ludibriados pelos
próprios agentes de viagem no seu
próprio Comune, antes mesmo de
lançarem-se à aventura. No caso
da emigração dos vênetos, na sua
maioria agricultores campesinos,
os grupos de trevisanos, beluneses,
friulanos, e outros, na maioria das
vêzes chegavam ao Comune de
Conegliano (Provincia de Treviso) ,
carregados até mais poder, para
reunirem-se aos demais grupos e,
ali, embarcavam no trem que os
levava ou a Treviso, de onde parti-
am de trem para a França, passan-
do por Paris e seguindo até o porto
de Havre para o embarque ou, à
Verona, de onde juntavam-se com
grupos de emigrantes trentinos e
seguiam por trem, ao porto de em-
barque que era Gênova ou, um dos
portos franceses. Como iam em
grandes levas, as viagens eram
programadas de forma a que quan-
do chegassem à cidade portuária,
para a sua partida, não tivessem
mais muito que esperar, apesar do
longo tempo que por vêzes lá per-
maneciam, alojados de qualquer
forma e em quaisquer condições. E
depois partiam em busca de sorte e
de uma vida melhor.

No Brasil, os preferidos para a
imigração eram os de índole paca-
ta, trabalhadores incansáveis, dó-
ceis às determinações governamen-
tais. Na verdade, esses critérios
que traçavam um perfil de indivíduo
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"que vale a pena investir (como
eram tidos os vênetos), já eram
estabelecidos aqui no país, consi-
derando-se as determinações da
Lei da Imigração de 1867 e as exi-
gências dos fazendeiros de café de
São Paulo que, após 1888, trata-
vam de substituir nas suas lavouras
os braços dos negros escravos.

6.1. A viagem

A seu tempo, o navio preparava-
se para partir. Os passageiros eram
chamados pelo nome e em geral,
subiam famílias inteiras. Segundo
os relatos dos padres Marzano e
Maldotti, sobre o convés (e também
em terra), desenrolava-se um esta-
do de comoção geral, por vêzes de
dor dilacerante ao sentir que deixa-
vam para sempre pais, irmãos e
também filhos, enquanto o navio
se afastava do cais ganhando o alto
mar.

Se tudo corresse bem na via-
gem, em 30 dias mais ou menos,
estariam no Brasil, no Rio de Janei-
ro. No entanto, o estado no navio
em determinadas viagens com
cerca de	 trezentas, quinhentas,
oitocentas e até mil pessoas a bor-
do, mal acomodadas, por vêzes
doentes, cansadas, com enjôos,
sofrendo calor excessivo, vendo
muitos de seus entes queridos não
resistirem à tantas agruras e morre-
rem em alto mar, principalmente
crianças,	 dentre outros fatores
mais, faziam com que a viagem
lhes parecesse mais longa e dolo-
rosa do que de fato era.
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Renzo Maria Grosselli 13 enfati-
za que,

"muitos emigrantes fizeram uma
boa viagem, muitos péssima, mui-
tos pagaram com a vida. Alguns
foram tratados com justiça, de
acordo com o contrato que tinham
assinado, outros foram miseravel-
mente ludibriados. Já contamos a
respeito de alguns logros clamoro-
sos. O mais comum era o de trans-
portar esse povo em navios a vela,
ao invés de nos prometidos navios
a vapor. Isto significava duplicar
pelo menos o tempo da navegação
(mas na falta de vento até triplicá-lo
ou quadruplicá-lo) com consequen-
tes maiores riscos de doenças e
mortes, em vista da má alimenta-
ção que era diátribuida a bordo e do
amontoamento de pessoas. Algu-
mas vêzes os navios eram verda-
deiras banheiras apanhadas às
pressas nalgum arsenal em que
estavam guardadas para serem
consertadas".

Só a bela visão da paisagem
nova é que amenizava todo o so-
frimento e esses desconfortos. E,
ao chegarem à baia da Guanabara,
no Rio de Janeiro, e ao verem o
Pão-de-Açucar, os ânimos reaviva-
vam-se: haviam chegado na nova
terra, no Brasil dos sonhos.

Do Rio de Janeiro, os imigrantes
vênetos tiveram os deslocamentos
de praxe praticados pelas Compa-
nhias de Imigração, e os colonos
seguiram por terra ou por mar os
rumos de	 São Paulo, Espírito
Santo, Paraná, Rio Grande do Sul...
Santa Catarina.

O caminho, certamente, era
lento: porto de Santos, porto de
Paranaguá e, finalmente, Já em
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Santa Catarina, chegavam ao porto
do Desterro. A cidade, situada
numa	 ilha,	 parecia-lhes
"incantevole" (um encanto) , segun-
do depoimento do padre Marzano.
No Desterro (depois Florianópolis),
eram abrigados na casa construída
para ser a "hospedaria dos imigran-
tes" (hoje o Portal Turístico de Flo-
rianópolis),	 onde ficavam aguar-
dando que as autoridades lhes en-
caminhassem às colónias:a que se
destinavam. Os que se encaminha-
vam para o sul do estado seguiam
viagem para o porto de Laguna.

De Laguna, os primeiros imi-
grantes (nos anos de	 1877, 1878,
1879 em diante) subiram em bar-
cos a remo, pelo Rio Tubarão, até
as imediações do povoado de TU-
barão, na localidade de Momnhos.
Com a construção da estrada de
ferro Dona Tereza Cristina, os imi-
grantes também faziam esse cami-
nho de trem até a estação de Pe-
dras Grandes. O trajeto final, par-
tissem de Tubarão ou de Pedras
Grandes, era feito a pé, segindo por
picadas, por montes e vales, em
plena floresta virgem, até chegarem
às terras das colónias a que se
destinavam: Urussanga, Azambuja,
Criciúma, Nova Veneza, Nova Be-
Iluno (hoje Siderópolis), Nova Tre-
viso, Belvedere, Grão Pará ...

7. O início

Ao chegarem, recebiam os lotes
que haviam comprado, em plena
floresta, sem que estivessem roça-
dos e sem a casa inicial, como re-
zava o contrato.

"As terras eram medidas, por
meio de picadas, na linha de frente.
Cada lote tinha uma picada lateral
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de 50 metros, balisada, e que indi-
cava direção das confrontações
com seu vizinho. Cada colono era
informado que poderia aprofundar-
se 1.100 metros floresta a dentro, a
partir da linha de frente, pois a
1.100 metros, a terra já era fundos
de outro lote que pertencia a outro
colono de outra linha de frente. O
imigrante era levado pela picada e
nela lhe era mostrado o piquete de
onde começava a sua propriedade

outro, de onde terminava. As
palavras que acompanhavam o
gesto de entrega eram as mesmas:
esta é a sua propriedade. Pode
tomar posse. Pode derrubar a flo-
resta, pode construir a sua casa.
Pode plantar, colher..." 14

Sem ter onde abrigar-se do frio
da chuva, sem ter o que comer,

sem animais de tração, sem planta-
ções, começavam "uma vida nova".
Desmataram, prepararam a terra,
semearam, construiram cabanas,
alimentaram-se de aves, peixes e
de frutos dos bosques, colheram,
sofreram doenças e males dos mais
diversos e estranhos, suportaram a
fadiga e as tristezas, e resistiram.
Antes de tudo, fortes.

A partir da chegada, a par das
desilusões e amarguras de ver que
nem a campanha prometida e nem
a legislação se cumpriam, receben-
do apenas uma ínfima ajuda inicial
do Governo Imperial quando da
distribuição dos lotes de terra e de
instrumentos e sementes para o
cultivo, esses imigrantes foram
praticamente abandonados à pró-
pria sorte, contando, para a garan-
tia da sobrevivência, em meio à
floresta, com o apoio dos familiares

ou de outros colonos seus vizinhos
e conhecidos.

Segundo depoimento do Padre
Luigi Marzano15, pouco depois de
chegados já estavam instalados e
de cabanas de folhas de árvores,
passaram a pequenas casas de
madeiras. As colheitas acontece-
ram possibilitando a alimentação,
apareceram os moinhos de farinha,
as pequenas "vendinhas" com o
mais indispensável como café, sal,
açucar, sabão e outras miudezas,
aumentaram as picadas, as estra-
das, os pontilhões, as pontes, com-
praram o gado, o carro de bois, os
sapatos, os tecidos, construiram os
edifícios públicos, as escolas, a
igreja, e o sentido de urbanização
se fez presente.

A carta do imigrante belunês
anônimo (apenas assinada P.C.)
escrita em Urussanga em 21 de
abril de 1883 e enviada aos familia-
res na Itália, retrata bem os sinais
das dificuldades e sofrimentos ini-
ciais:

"... Antes de mais nada vos fala-
rei da nossa igreja, a construção
vai, mas, infelizmente, muito len-
tamente. Precisamos superar difi-
culdades verdadeiramente graves
para atingirmos o nosso intento,
porque falta- nos quase de tudo.
Falta-nos estradas para conduzir o
material, falta- nos os carros para
transportá-los e em modo especial,
falta-nos os calços que devemos
comprar a cerca de 140 Km. daqui,
além do que custam cerca de
12.50 francos o quintal. Além do
mais, os pedreiros estão ocupados
na construção da vizinha ferrovia
que está por abrir, de maneiras que
se tem muito trabalho para encon-
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trar-se artesãos adaptos ao traba-
lho. No entanto, alguma coisa já se
fez e hoje já temos 140 metros de
paredes construídos..." 16

Esse trecho da carta do imigran-
te relata bem os problemas iniciais
para a construção e implantação
das colônias. A falta de estradas,
meios de transportes (no caso cava-
los e o carro de bois), instrumentos
de trabalho, sementes, gado, ma-
teriais, mão de obra, construções
públicas e pessoal, recursos esses
prometidos na propaganda oficial
da imigração, como também a falta
da igreja e do padre, da escola e do
professor, do médico, mais os peri-
gos constantes que sofriam devido
aos ataques de feras e de indígenas
(conhecidos como "bugres"), dei-
xavam os colonos ainda mais
apreensivos quanto às suas possi-
bilidades, embora não se sentissem
desestimulados. E, com certo orgu-
lho, sentiam-se (e sabiam-se) os
realizadores da obra do desbrava-
mento.

Em 11 de junho de 1885, o imi-
grante feltrino A. Pescador, sempre
em Urussanga, escreveu aos seus
familiares que ficaram na Itália,
dizendo-lhes que

... em 27 de janeiro passado
esteve aqui uma comissão compos-
ta de dois engenheiros, seis agri-
mensores, seis ajudantes, entre
eles o italiano Michela Napoli, para
providenciar as medidas do terreno
para a construção de uma nova
colônia (no caso, Nova Veneza)...
O quadro seria belo, se não fosse o
seu fundo escuro. De janeiro até
hoje, Urussanga tomu um novo
aspecto: surgem alguns fabricantes
de moinhos de pedras (como o

sistema europeu), porém, até ago-
ra, ninguém recebeu nenhum pa-
gamento de nada, porque não há
recursos e nem a comissão
(responsável pelo gerenciamento
da colônia) não os há... O que vale
a dizer que nós (os colonos), somos
sempre os estrangeiros... Como
este govemo muda de Ministério
como nós mudamos de camisa, eu
não acreditei muito na circular
relativa a 17 de dezembro de 1884
(onde o Governo prometia viagem
gratuita aos novos imigrantes que
viessem para as novas colônias a
serem abertas). Pobre de quem
acredita. Mas porém, quem vem
mesmo enganado, vive melhor no
Brasil do que na Itália: na Itália se
vivia pior..." 17

A carta acima citada desenha os
primeiros sinais de desenvolvimen-
to da colônia, sobretudo da organi-
zação urbana. Mostra também do
desencanto dos imigrantes com a
falta de comprometimento do go-
verno brasileiro na responsabilidade
dos acordos firmados, mostra as
dificuldades para levar avante o
cotidiano, as durezas das condições
de vida e de trabalho que enfrenta-
vam e sobretudo, mostra, também,
a adaptação ao lugar onde estavam
vivendo e o amor pela nova terra
(agora deles) que esses imigrantes
já passavam a sentir: "se vive me-
lhor no Brasil do que na Itália".

Aos imigrantes italianos coube a
dura fadiga do fazer o início. O
movimento constante desse ato
refletiu-se com os meios criados ou
adquiridos no correr das décadas
pela estabilidade dos colonos insta-
lados 18 , e reflete-se ainda, em
particular no que representam,
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hoje, para o sul do estado de Santa
Catarina, essas cidades então fun-
dadas. A industrialização que nelas
se instalou juntamente com o pro-
cesso de mineração mais a produ-
ção da agricultura, deram-lhes um
contorno típico que, conservado na

cultura, tradição e história de seus
povos,	 independente da forma,
mantém impressas as tonalidades
das fortes marcas que as fizeram
vingar.

FOTOGRAFIA 2

Casa do imigrante Domingos Miot, construída por
volta de 1884, na localidade de Rio Salto/Urussanga

Fonte: Urussanga - As Imagens da História, Volume 1 - Tribuna Municipal,
Criciúma: Gráfica e Editora Tabajara, s.d. p. 48.
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FOTOGRAFIA 3

Família do colono João Baldin, com seu pai, o imigrante
Antonio Baldin, fotografados por volta de 1932,

na localidade de Rio Carvão/Urussanga
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FOTOGRAFIA 4

Colono Luiz Benedet e sua mulher Maria Comin,
fotografados por volta de 1958, na localidade de

Rio Salto/Urussanga
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NOTAS

1. pelagra - doença decorrente da subalimentação e subnutrição crôni-
cas.
2.Sobre o assunto ver: LAllAROTTO, Danilo. História do Rio Grande do
Sul. 5.ed. Porto Alegre: Ed. Sulina, 1989, p.30.

Vide Quadro 3 - Mapa da Itália localizando a Região do Véneto
BORTOLOTTO, Zulmar. História de Nova Veneza. Nova Veneza:

Prefeitura Municipal, 1992, p. 8.
O contrato de imigração entre o Governo Imperial Brasileiro e Caetano

Pinto assinado em 1874 e renovado em 1875, dáva-lhe vantagens na
publicidade, campanha, agenciamento e transporte imigratório. Caetano
Pinto residia habialmente em Paris, mas sua organização agia em terri-
tório do norte italiano, em convênio com o Consul brasileiro em Marselha
e usufruiu, num primeiro tempo, de companhias navais francesas e,
posteriormente, da Agenzia Marittima Americana de Clodomiro de Bér-
nardis, em Gênova. Sobre o assunto, ver. PIAllA, Walter F. A coloniza-
ção de Santa Catarina. Florianópolis: BRDE, 1982.

II paese deila cucagna'- 'a terra da fartura", 'o paraíso", 'o eldorado'.
Ver Regolamento dei" immigranti - L' immigrazione ai Brasile e la Le-

gge dei 19 gennaio 1867 in MARZANO, Pa. Luigi. Coloni e Missionar' ta-
liam nele foreste dei Brasile. 1°. Reimpressão. Belluno: Tipografia Piava,
setembro, 1991, p. 73 a 83.

AGAllI Constantino, Opus. cit. p. 58.
É interessante notar que as companhias de imigração, através de

seus agentes, sempre agiram livremente na Itália, apesar de no curso
dos anos ter havido intervenções parlamentares quanto à esta questão e
de o governo italiano haver baixado circulares ao longo de trinta anos
(iniciou por volta de 1868) e mais tarde leis (1888; 1901 e 1902), regu-
lamentando essa atividade. No entanto, a atuação dos agentes de imi-
gração era permitida na Itália e as viagens dos emigrantes se faziam em
navios italianos e o embarque em portos italianos (no porto de Génova,
principalmente para os italianos do norte) e em portos franceses (Le Ha-
vre, Marselha, Bordeaux...). Porém, após a Lei de 1888 que restringiu a
atuação dos agentes de imigração na Itália (dado os abusos cometidos
por esses agentes com os emigrantes e a falta de cumprimento das leis
e respeito para com os emigrantes nos países para onde imigravam - no
Brasil, em particular), a emigração excessiva , apesar de passar a ser
proibida nos portos e navios italianos, passou a ser efetuada com mais
intensidade em portos e navios estrangeiros, principalmente nos portos
franceses e os agentes, proibidos de agir legalmente, passaram à atuar
na clandestinidade

MARZANO, Luigi. Opus c,t. p. 70.
11. Vide Fotografia 1, anexa - Emigrantes italianos antes do embarque
em Génova
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Confira AGAllI, Constantino. Opus cit. p. 52.
GROSSELLI, Renzo Maria. Vencer ou Morrer - camponeses trenti-

nos (vénetos e lombardos) nas florestas brasileiras. Florianópolis: Ed. da
UFSC, 1987, p. 229.

Conforme depoimentos em BALDESSAR, Quinto David Mons. Imi-
grantes - sua história, costumes e tradições. Brasília: Edição do Autor,
1991, p. 60.

MARZANO, Luigi. Opus cit. p. 89-100.
Carta publicada em FRANZINA, Emilio. Mérica! Mérica! Emigrazione

e colonizzazione nele lettere dei contadini veneti e friulani in America Lati-
na 1876-1902. Verona: Cierre Edizioni, 1994, p. 109.

Carta publicada em FRANZINA, Emilio. Opus cit. p. 117
18. Vide Fotografias 2, 3 e 4, anexas - 2. Casa do imigrante Domingos
Miot, construída por volta de 1884, na localidade de Rio Sal-
to/Urussanga; 3. Família do colono João Baldin, com seu pai, o imigran-
te Antonio Baldin, fotografados por volta de 1932, na localidade de Rio
Carvão/Urussanga; 4. Colono Luiz Benedet e sua mulher Maria Comin,
fotografados por volta de 1958, na localidade de Rio Salto/Urussanga.

AGORA N° 20-21	 53




